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No ano em que a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística — AN-
POLL completa 30 anos receber o convite da diretoria da ANPOLL, biênio 2012 – 2014, para produzir 
este pequeno texto retrospectivo sobre a minha passagem pela presidência da Associação, juntamente 
com meus colegas de diretoria e dos Conselhos da ANPOLL, é uma grande honra. A fim de tentar  
responder ao convite à altura ponho-me a exercitar a memória e a reunir fragmentos de informação 
sobre a minha gestão. Como toda memória é eminentemente plástica alguns fatos escaparão, outros, 
inusitados, podem ressurgir inesperadamente. Antecipadamente, peço desculpas caso alguma lem-
brança, nome ou acontecimento escape nesse pequeno relato.

No dia 21 de julho de 2006, no XXI ENANPOLL, realizado na PUC de São Paulo, presidido por 
Beth Brait, uma nova diretoria foi eleita para o biênio 2006 — 2008, era formada por professores da 
Universidade de Brasília, Universidade Federal de Goiás, Universidade Católica de Goiás e Universi-
dade Federal do Mato Grosso do Sul. A eleição da nova diretoria significou o retorno da ANPOLL ao 
Centro-Oeste brasileiro, repetindo a composição presidência e vice-presidência da diretoria formada 
no biênio 1992-1994, que teve na presidência a professora Stella Maris Bortoni, da Universidade de 
Brasília, e na vice-presidência a professora Raquel Teixeira, da Universidade Federal de Goiás.

Pela segunda vez em sua história, a ANPOLL recebeu uma proposta de candidatura de diretoria com-
posta por professores da Universidade de Brasília e Universidade Federal de Goiás, acrescida agora de 
colegas da Universidade Católica de Goiás e Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. A chapa era 
formada por mim, Rogério Lima (presidência/UnB), Maria Zaíra Turchi (vice-presidência/UFG), Ma-
ria Cristina Faria Dalacorte Ferreira (Secretaria/UFG), André Luís Gomes (Tesoureiro/UnB), Goia-
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mérico Felício dos Santos (Suplente de Tesoureiro/UFG/UC-GO), João Batista de Sales (Suplente de 
Secretária/UFMS). 

A nossa candidatura foi construída a partir das proposições de vários colegas, membros da Associa-
ção, de um retorno da ANPOLL ao Centro-Oeste, e a Brasília, cidade onde ela havia sido fundada em 
22 de maio de 1984. Dessa forma, a ANPOLL viria completar 22 anos no XXII ENANPOLL, realizado 
na Universidade de Brasília. Os seus 23 anos seriam comemorados em grande estilo na Universidade 
Federal de Goiás, em 2008, no XXIII ENANPOLL, organizado por Zaíra Turchi e uma equipe alta-
mente competente.

Eleita a nova diretoria, retornei para Brasília levando comigo alguns arquivos da ANPOLL: o Livro de 
Atas, uma verdadeira preciosidade, pois ele contém a Ata de fundação da Associação. Sentia-me incum-
bido de uma tremenda responsabilidade, pois carregava comigo 21 anos de história da representação 
política da área de Letras e Linguística. A cabeça girava, pois havia passado a noite comemorando com 
Beth Brait, Luiz Gonzaga Marchezan, Renata Marchezan, José Luíz Fiorin, José Luis Jobim, não lembro 
se o Eduardo Guimarães participou desta noitada. Lembro que no aeroporto, a cada chamada de voo no 
salão de embarque do aeroporto de Congonhas, a minha cabeça parecia estar à beira de explodir, conse-
quência da noite de comemoração e da estridência do serviço de som da sala de embarque.

Chegado a Brasília, tomei as providências para registro da Ata de posse da diretoria eleita. A partir 
de então, fomos todos aprendendo o que significava lidar com a burocracia cartorial brasileira — o 
que, por diversas vezes, provocou em nós acessos de riso e compôs o anedotário da nossa gestão. Ao 
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solicitar o registro da Ata da eleição da nossa diretoria no cartório do 1 Ofício de Registro de Pessoas 
Jurídicas, em Brasília, descobrimos que nós, enquanto diretoria eleita, ainda não éramos absoluta-
mente ninguém, não tínhamos existência jurídica. Beth Brait, mesmo na condição de ex-presidente, 
continuava sendo legalmente a presidente da ANPOLL, sem uma solicitação dela para o registro da 
Ata que carregava comigo não haveria nova gestão. Aprendida a lição, começamos a fase de solicitar 
procurações e autorizações à Beth Brait para nos movermos em meio à burocracia. 

Sem existência jurídica por algumas horas

Agradecemos à Beth Brait toda a paciência diante das solicitações absurdas de emissão de procurações 
para resolver problemas absurdos, pois sem as procurações da Beth Brait não resolveríamos aconteci-
mentos como o bloqueio do CNPJ da ANPOLL pela Receita Federal, por falta de uma declaração de 
impostos que as entidades sem fins lucrativos passaram a ser obrigadas a apresentar à Receita à partir de 
2007. Nesse episódio, munido da Ata de posse da diretoria, já devidamente registrada em cartório, parti 
para a sede da Receita para resolver o problema do bloqueio do nosso CNPJ que impedia a emissão de 
certidões negativas e o recebimento do pagamento de anuidades por parte dos programas associados. 

Na Receita Federal, depois de um bom tempo de espera, ouvi da funcionária que me atendeu a se-
guinte pergunta, com toda a autoridade que o cargo lhe conferia: “quem é Beth Brait? Respondi que 
era a ex-presidente da Associação que eu representava. A funcionária informou que o motivo do 
bloqueio do CNPJ seria esclarecido apenas à senhora Beth Brait. Tentei argumentar sobre o porquê 
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dessa exigência, ao que ela respondeu de maneira peremptória: “sigilo fiscal meu senhor, pois é o 
CPF dela que consta aqui, somente com uma procuração dela o senhor poderá obter a informação 
que necessita”. Resignado, retornei para a UnB e enviei um e-mail para a Beth Brait que imediata-
mente providenciou uma procuração para o caso e também para a substituição do número do seu 
CPF junto à receita. 

De posse da procuração emitida pela Beth, retornei à Receita Federal para saber o motivo do blo-
queio do CNPJ da ANPOLL, finalmente fui informado que devíamos atender à exigência de fazer a 
declaração que a partir de então todas as entidades sem fins lucrativos estavam obrigadas a apresentar, 
simples assim. Informei ao nosso contador de que devíamos fazer a tal declaração, ele disse que não 
precisávamos, insisti dizendo que a Receita agora nos obrigava. Feita a declaração, o CNPJ foi desblo-
queado em alguns minutos e a ANPOLL voltou a ter existência jurídica.

Assumindo a ANPOLL

No início da nossa gestão, realizamos uma primeira reunião na PUC de São Paulo com a Beth Brait 
para nos inteirarmos dos processos da ANPOLL. Participaram eu, Rogério Lima, Zaíra Turchi e o An-
dré Luís Gomes. A Beth Brait nos colocou a par de diversas questões e nos entregou uma pasta cinza 
com vários documentos. Após uma manhã inteira e intensa de conversas e esclarecimentos, voltamos 
para o Centro-Oeste com a missão de dirigir a ANPOLL pelos próximos dois anos.
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De imediato, tomamos algumas providências práticas como a transferência da conta bancária da AN-
POLL e fundos da sua conta corrente para a agência do Banco do Brasil, na Universidade de Brasília. 
Este foi um processo simples, sem grandes complicações, mas que nos reservava uma grande surpresa. 
Semanas depois, descobrimos que não poderíamos movimentar a conta bancária da ANPOLL, pois o 
Código Civil de 2002, Lei Federal 10.406/2002, havia entrado em vigor e o Estatuto da ANPOLL ne-
cessitava ser adequado ao Novo Código Civil, enquanto isto não fosse feito o banco bloquearia a conta 
bancária da Associação. Tudo que podíamos fazer nesse momento era rir, pois as coisas mais absurdas 
continuavam acontecendo conosco. Negociamos com a nossa agência a movimentação da conta sem a 
emissão de talonários de cheques. As contas chegavam, nós pedíamos ao gerente para pagá-las e assim 
íamos gerindo a ANPOLL.

Um ano e meio sem independência financeira

Tomamos todas as providências necessárias para que o Estatuto fosse atualizado em conformidade 
com o Novo Código Civil. Contratamos um advogado que de imediato começou a trabalhar na atuali-
zação do Estatuto. Este trabalho durou cerca de oito ou dez meses, neste período continuávamos com 
os movimentos limitados em relação à conta bancária da ANPOLL. Uma vez terminada a atualização 
do Estatuto foi necessário esperar até setembro de 2007, quando finalmente as alterações do Estatuto 
da ANPOLL foram aprovadas na Assembléia Geral de 12 de setembro de 2007, realizada no XXII 
ENANPOLL, na sede da FINATEC, na UnB. Na semana seguinte, registramos a Ata da Assembléia e o 
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Estatuto com as alterações. Após entregarmos uma cópia da Ata registrada ao Banco do Brasil ganha-
mos a nossa independência financeira.

A diretoria e suas funções

Paralelamente à odisséia da atualização do Estatuto, SICAF e outras certidões que tínhamos que re-
novar constantemente, pois quando venciam nos impediam de receber anuidades dos Programas de 
Pós-Graduação, trabalhávamos na condução e no planejamento das rotinas da ANPOLL. Fazíamos 
reuniões uma vez por mês em Goiânia, na Faculdade de Letras da UFG, com toda a diretoria para dis-
cutir a divisão do trabalho que veio a ficar assim: Zaíra Turchi assumiu a coordenação de GTs, o André 
L. Gomes se ocupava da tesouraria, do site da Associação, Conselho e editoria da Revista da ANPOLL, 
a Cristina Dalacorte cuidava da Secretaria, o Goiamérico Felício dos Santos cuidaria do planejamento 
visual do que seria produzido em todos os processos de difusão de informação da ANPOLL como: 
publicação do Boletim online da ANPOLL, além de participar de todas as decisões de diretoria; o João 
Batista de Sales, como estava um pouco mais distante, nos dava apoio de retaguarda na UFMS.

As decisões da diretoria 

A diretoria tomou algumas decisões importantes uma delas foi a disponibilização da Revista da AN-
POLL em formato digital, publicação de um Boletim online, modernização do site da Associação 
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implantado na gestão de Beth Brait, submissão de proposta da Revista da ANPOLL ao CNPq para 
obtenção de auxílio à publicação, o que diminuiria os nossos custos de publicação. Registro da Revista 
da ANPOLL no IBICT. Atualização do novo endereço da ANPOLL na Universidade de Brasília, pois 
isto viria a facilitar enormemente as rotinas administrativas junto aos órgãos como: Caixa Econômica 
(FGTS), Secretaria de Fazenda (SICAF), INSS e Receita Federal.

XXII ENANPOLL – Brasília – UnB/FINATEC

Em setembro de 2007 realizamos o ENANPOLL. O XXII Encontro Nacional da ANPOLL teve como 
tema de discussão as “Políticas de financiamento da Pesquisa na Área de Letras e Linguística”. O nosso 
objetivo era abrir espaço para discutir as políticas de avaliação dos projetos de pesquisas e os parece-
res técnicos, emitidos no âmbito das agências financiadoras, sobre as demandas geradas pela área de 
Letras e Linguística. 

O XXII ENANPOLL teve também por finalidade discutir o papel dos coordenadores de Pós-Gradua-
ção, coordenadores de GTs, representantes de área, diretores, conselheiros de associações, pareceristas 
ad hoc e Comitês de Assessoramento de área nas práticas de difusão do conhecimento e de integração 
política e acadêmica da área de Letras e Linguística.
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A organização do XXII ENANPOLL foi distribuída da seguinte forma:

•• Mesa-Redonda - Avaliação e Pesquisa em Letras e Lingüística

Conferencista: Prof. Dr. José Luiz Fiorin – Universidade de São Paulo; Prof. Dr. José Luis Jobim – Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro

•• Mesa-Redonda - Coordenadores de GTs/Representantes regionais

Tema: Articulações entre linhas de pesquisa configuradas nas agências de fomento, nos PPGs e nos GTs.

A mesa tinha por objetivo refletir sobre as articulações possíveis entre linhas de pesquisa configuradas 
nas agências de fomento, nos Programas de Pós-Graduação e nos GTs constituídos na ANPOLL. Por 



157Rogério da Silva Lima

meio dessa reflexão, buscou fazer uma comparação crítica, examinando os modos de organização insti-
tucional das áreas de Letras e Lingüística e propostas novas, definições para a organização dos GTs, dan-
do-se, assim, continuidade aos trabalhos desenvolvidos pela comissão encarregada de examinar o fun-
cionamento dos GTs no Encontro da ANPOLL de 2005. Os participantes desta mesa foram os seguintes:  
Profa. Dra. Desiree Roth – Universidade Federal de Santa Maria, Prof. Dr. Frederico Fernandes – 
Universidade Estadual de Londrina, Prof. Dr. Marcus Maia – Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Profa. Dra. Monica Savedra – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Profa. Dra. Rachel 
Lima – Universidade Federal da Bahia, Prof. Dr. Roberto Rocha – Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Coordenadora: Profa. Dra. Maria Zaira Turchi

•• Mesa-Redonda - Coordenadores de Programas/Representantes regionais

Esta mesa discutiu “O papel dos coordenadores de PG, representantes de área, diretores, conselheiros 
de associações e pareceristas ad hoc em práticas de difusão do conhecimento e de integração política 
e acadêmica da área”.

Participantes: Prof. Dra. Ângela Dionísio (UFPE) - Representante da Região Nordeste; Prof. Dra. Ana 
Maria de Matos Guimarães (UNISINOS) - Representante da Região Sul; Prof. Dr. Jaime Ginzburg 
(USP) - Representante da Região Sudeste; Prof. Dr. José Carlos Paes de Almeida Filho (UnB) - Re-
presentante da Região Centro-Oeste. Não houve a designação de representante da Região Norte. O 
coordenador da mesa foi o Prof. Dr. Goiamérico Felício dos Santos
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•• Mesa-Redonda - Políticas de avaliação de projetos de pesquisas: pareceres técnicos sobre os 
projetos da área nas agências financiadoras

Participantes: Prof. Dr. Benjamin Abdalla Jr. - Representante de Letras e Lingüística na CAPES; Prof. 
Dr. Renato Cordeiro Gomes – Representante de Letras no CNPQ; Profa. Dra. Maria Eugenia Lamo-
glia Duarte - Representante de Lingüística no CNPq;  Prof. Dr. 
Wander de Melo Miranda – Representante de Letras no CNPq. 
A coordenação ficou a cargo da professora Dra. Maria Cristina 
Faria Dalacorte.

XXIII ENANPOLL – Goiânia – UFG/Faculdade de Letras

O XXIII Encontro Nacional da ANPOLL teve como objeti-
vo fomentar a discussão a respeito da produção de conheci-
mento em Linguística e Letras e promover o intercâmbio das 
pesquisas desenvolvidas pelos Grupos de Trabalho congre-
gados pela ANPOLL. O tema desse encontro, “Produção do 
conhecimento em Letras e Linguística: identidade, impacto e 
visibilidade”, abarcou questões que permeiam a produção e a 
difusão do conhecimento das áreas, subáreas e especialidades 
de Linguística e de Letras.
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Contamos com a participação de representantes da área na Capes, de membros do Comitê de Asses-
soramento do CNPq, de coordenadores de Programas de Pós-Graduação associados à ANPOLL e de 
Coordenadores de GTs, as mesas propostas objetivavam aprofundar a discussão sobre relevância e 
qualidade da produção do conhecimento na área de Letras e Linguística no cenário nacional de pes-
quisa e pós-graduação.

Nesse sentido, dando destaque à produção na área de Letras e Linguística, o XXIII ENANPOLL in-
cluiu, na sua programação, uma mesa redonda sobre os temas selecionados para a Revista da Anpoll no 
24 (1908 – Machado de Assis e Guimarães Rosa: aspectos linguísticos e literários), e Revista da Anpoll 
no 25 (1808 – A língua portuguesa na imprensa). O XXIII ENANPOLL visou contribuir de forma 
efetiva para o debate sobre as questões de identidade, impacto e visibilidade da produção na área de 
Letras e Linguística.

A organização do XXIII ENANPOLL foi distribuída da seguinte forma:

Comissão Organizadora
•• Rogério da Silva Lima (UNB)
•• Maria Zaira Turchi (UFG)
•• Maria Cristina Faria Dalacorte Ferreira(UFG)
•• André Luis Gomes (UNB)
•• João Batista de Sales (UFMS)
•• Goiamérico Felício C. dos Santos (UFG/UCG) 
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Comissão Executiva
•• Maria Zaira Turchi (UFG)
•• Maria Cristina Faria Dalacorte Ferreira (UFG)
•• Goiamérico Felício C. dos Santos (UFG/UCG)
•• Goiandira de Fátima Ortiz de Camargo (UFG)
•• Heloisa Augusta B. Mello (UFG)
•• Francisco José Quaresma de Figueiredo (UFG) 
•• Vânia Cristina Casseb Galvão (UFG)
•• Vera Maria Tietzmann Silva (UFG)
•• Consuelo de Lourdes Costa (UFG) 
•• Silvania Lima (UFG) 

Secretaria Executiva 
•• CYA - Companhia de Eventos - Cynthia Maria Bretas Vasconcelos - Apoio
•• Professores FL/UFG e UCG
•• Monitores de Letras/UFG

A programação do XXIII ENANPOLL contou com a seguinte programação científica:
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Mesa Redonda 

Tema: Produção do conhecimento em Letras e Lingüística: identidade, impacto e visibilidade 
Coordenação: Rogério da Silva Lima (UnB) – Presidente da ANPOLL
Palestrantes convidados: 
CAPES

•• Benjamin Abdala Júnior (USP) – Coordenador da Área de Letras e Lingüística 
•• Célia Marques Telles (UFBA) – Coordenadora Adjunta da Área de Letras e Lingüística

CNPQ: Membros do Comitê de Assessoramento da Área de Letras e Lingüística 
•• Maria Helena Moura Neves (UNESP-Araraquara)
•• Maria da Glória Bordini (UFRGS) 
•• Diana Luz  Pessoa de Barros (Universidade Presbiteriana Mackenzie) 
•• Wander Melo Miranda (UFMG)
•• Renato Cordeiro Gomes (PUC-RJ)

Mesa redonda 

Tema: Os GTs da ANPOLL e a produção do conhecimento na área: identidade, impacto e visibilidade 
Coordenação: Maria Zaira Turchi (UFG) – Vice-Presidente da ANPOLL
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Palestrantes convidados:
•• Désirée Motta-Roth (UFSM) – Coordenadora do GT de Lingüística Aplicada 
•• Maria do Socorro Silva Aragão (UFCE) – Coordenadora do GT de Fonética e Fonologia 
•• Rachel Esteves Lima (UFBA) – Coordenadora do GT de Literatura Comparada

Mesa de Coordenadores de Programas (Comissão QUALIS de eventos, editoras e periódicos) 

Coordenação: Maria Cristina Faria Dalacorte Ferreira (UFG) – Secretária da ANPOLL

Palestrantes convidados:
•• Fábio Rauen (Unisul/Lingüística)
•• Fábio Durão (UNICAMP/Literatura) 
•• Jaime Ginzburg (USP/Literatura) 
•• Amanda Scherer (UFSM/Lingüística) 

Mesa redonda 

Tema: Revista Anpoll 2008 (Guimarães Rosa, Machado de Assis, a Impressa no Brasil) 
Coordenação: André Luis Gomes (UnB) – Tesoureiro da ANPOLL
Palestrantes convidados:
•• Luiz Gonzaga Marchezan (UNESP - Araraquara) – “As metáforas da casa e do mar em Dom 

Casmurro”
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•• Pedro Brum ( UFSM) – “Grande Sertão, invenção e arte”
•• Roberto Baronas (UFSCAR) - “Breve Ensaio Sobre Mídia e Suavização de Práticas Lingüísticas” 

Para relaxar, Zaíra Turchi organizou uma marcante apresentação da Orquestra de Violeiros do Estado 
de Goiás, no Pátio da Faculdade de Letras, que deixou a todos encantados.

Balanço da gestão 

O biênio 2006-2008 foi tremendamente intenso para a nossa gestão. Mesmo cansados - pois dirigir 
a ANPOLL não significava que estivéssemos liberados das nossas atividades de docência, orienta-
ção, pesquisa, coordenação e direção em nossas instituições -  mantínhamos um impressionante bom 
humor diante dos bloqueios burocráticos, financeiros e legais, dificuldades técnicas que surgiam de 
tempos em tempos. 

Este período foi para nós bastante fecundo onde estreitamos relações institucionais, acadêmicas e pes-
soais. Tivemos o apoio sempre presente das agências de fomento: CAPES e CNPq que nos auxiliaram 
institucionalmente e cientificamente com a participação dos nossos representantes de área em todas 
as discussões propostas por nossa diretoria. É importante ressaltarmos que sempre tivemos ótima in-
terlocução com a CAPES na figura do seu Presidente prof. Jorge Guimarães e do Diretor de avaliação 
prof. Renato Janine Ribeiro.
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Numa das minhas visitas à CAPES, para convidar o presidente e o diretor de avaliação para o XXII 
ENANPOLL, participei daquela que talvez tenha sido a mais longa reunião de um presidente da AN-
POLL com um alto dirigente da CAPES. A minha reunião com o presidente Jorge Guimarães, acom-
panhado do diretor de avaliação, Renato Janine Ribeiro, durou cerca de 45 minutos. Na oportunidade, 
expus ao presidente da CAPES questões relativas a um maior apoio da CAPES à área de Letras e Lin-
guística, isto incluiu temas como: bolsas, financiamento da Pós-Graduação em Letras e Linguística, 
modulação da importância da área em relação às outras áreas do conhecimento junto à CAPES etc.

Em nome dos meus colegas de diretoria gostaria aqui de agradecer toda a confiança e apoio deposita-
dos pelos colegas coordenadores de Programas de Pós-Graduação da área de Letras e Linguística em 
nossa gestão. Agradecemos também todo o apoio dos nossos colegas membros do Comitê de Assesso-
ramento da Área de Letras e Lingüística no CNPq, ao Coordenador e à coordenadora adjunta da Área 
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